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Resumo: Compreender a diversidade de Sistemas Agroflorestais (SAF's) é fundamental 
para orientar estratégias globais de segurança alimentar, adaptação climática, conservação 
da biodiversidade e uso sustentável da terra. Esta revisão sistemática multilíngue analisou 
as tipologias de SAF's descritas em português e nas seis línguas oficiais das Nações Unidas. 
A partir de 1.113 publicações identificadas em bases internacionais, 71 estudos foram 
selecionados conforme o protocolo PRISMA. Os resultados evidenciaram o predomínio 
dos sistemas agrossilviculturais, além da ocorrência de sistemas silvipastoris, 
agrossilvipastoris, sucessionais, jardins florestais e agroflorestas em oásis. A diversidade 
observada demonstra a elevada adaptabilidade dos SAF's a diferentes contextos 
socioecológicos e seu potencial para subsidiar políticas públicas e Soluções Baseadas na 
Natureza.  
 
Palavras-chave: Tipos e classificações de SAF’s, Português e línguas oficiais da ONU 

 
Agroforestry Systems (AFS’s) in seven languages: a multilingual review of typologies and sustainable  

land-use paradigms  
 

Abstract: Understanding the diversity of Agroforestry Systems (AFS) is essential for 
advancing global food security, climate adaptation, biodiversity conservation, and sustainable 
land-use strategies. This multilingual systematic review analyzed AFS typologies described in 
Portuguese and the six official United Nations languages. From 1,113 publications identified 
across international databases, 71 studies were selected following the PRISMA protocol. 
Results revealed the predominance of agrosilvicultural systems, alongside silvopastoral, 
agrosilvopastoral, successional, forest garden, and oasis agroforestry systems. The diversity 
identified highlights the adaptability of AFS across distinct socioecological contexts and their 
potential to support public policies and Nature-based Solutions aimed at sustainable 
development. 
 
Keywords: Types and classifications of agroforestry systems (AFS), Portuguese and UN 
official languages 
 
 

1 - INTRODUÇÃO E OBJETIVOS 

 

O século XXI é marcado pela convergência de crises ambientais, climáticas, 

alimentares e geopolíticas que desafiam simultaneamente a segurança alimentar, a 

estabilidade econômica e a conservação dos recursos naturais (Scheffran, 2025; Steven et 

al., 2014).  
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O aumento da demanda global por alimentos, fibras, biomassa e energia ocorre em 

um contexto de degradação acelerada dos ecossistemas, perda de biodiversidade, escassez 

hídrica e intensificação dos eventos climáticos extremos (Blum, 2016; Dimas et al.,2008).  

Diante desse cenário, organismos internacionais têm destacado a necessidade de 

transformar os sistemas de uso da terra em modelos capazes de conciliar produtividade, 

resiliência climática e conservação ambiental (Hertel et al., 2009, Stabile et al., 2020). 

Entre as Soluções Baseadas na Natureza, os Sistemas Agroflorestais (SAF's) 

emergem como uma das estratégias mais promissoras para enfrentar esses desafios 

(Spirandeli, 2022). Ao integrar árvores, cultivos agrícolas e, em alguns casos, pecuária, os 

SAF's promovem múltiplos benefícios ecológicos, econômicos e sociais, incluindo 

aumento da fertilidade do solo, melhoria da infiltração de água, ampliação dos estoques de 

carbono, conservação da biodiversidade e redução da vulnerabilidade dos produtores a 

choques climáticos e econômicos (Abdo et al., 2008; Nair et al., 2022). Por essa razão, vêm 

sendo incorporados a políticas de restauração ecológica, agricultura regenerativa e 

adaptação às mudanças climáticas em diferentes regiões do mundo. 

Apesar de sua crescente relevância, ainda não existe uma tipologia global 

amplamente consolidada para os Sistemas Agroflorestais. Diferentes países e tradições 

científicas utilizam classificações, terminologias e critérios distintos para descrever arranjos 

frequentemente semelhantes. Essa fragmentação conceitual dificulta comparações 

internacionais, limita a construção de indicadores globais e reduz o potencial de integração 

dos SAF's em inventários de uso da terra, modelos climáticos, mecanismos de 

financiamento verde e programas de monitoramento ambiental. 

Essa lacuna é ampliada pelo fato de que a literatura científica sobre agroflorestas 

encontra-se distribuída em múltiplos idiomas, enquanto grande parte das revisões 

internacionais permanece concentrada em publicações em inglês. Como resultado, 

conhecimentos produzidos em regiões estratégicas para a conservação da biodiversidade e 

para a produção agropecuária mundial podem permanecer sub-representados nos 

processos globais de avaliação e tomada de decisão. 

Diante desse contexto, esta pesquisa teve como objetivo realizar uma revisão 

sistemática multilíngue da literatura científica sobre Sistemas Agroflorestais (SAF's), 

utilizando descritores em português (Brasil) e nas seis línguas oficiais das Nações Unidas 

(inglês, espanhol, francês, russo, chinês e árabe) (ONU, 2026), com vistas a identificar e 

sistematizar as principais tipologias descritas na literatura internacional. 
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Especificamente, buscou-se: levantar as publicações que abordam tipologias de 

SAF's em diferentes idiomas; identificar as principais classificações e arranjos agroflorestais 

descritos nos estudos selecionados; analisar a distribuição das publicações e das tipologias 

segundo os idiomas e os diferentes contextos geográficos representados nos estudos  

selecionados; e discutir como a diversidade de tipologias evidencia a adaptabilidade 

dos Sistemas Agroflorestais a diferentes realidades socioecológicas, fornecendo subsídios 

para pesquisas futuras e para a formulação de políticas públicas voltadas ao uso sustentável 

da terra. 

Ao reunir evidências científicas dispersas em diferentes idiomas, este estudo busca 

fortalecer a base de conhecimento necessária para políticas públicas, programas de 

restauração ecológica, avaliações de serviços ecossistêmicos, inventários globais de uso da 

terra e estratégias de adaptação climática. Mais do que uma proposta de classificação, a 

pesquisa oferece uma contribuição para a construção de sistemas produtivos capazes de 

responder simultaneamente aos desafios da segurança alimentar, da estabilidade climática 

e da conservação da biodiversidade no século XXI. 

 

2 – BASES DE DADOS E MÉTODOS 

 

Este estudo adotou uma abordagem de Revisão Sistemática de Literatura (RSL) 

multinacional e multilíngue, estruturada conforme as diretrizes do protocolo PRISMA 

(Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses) (PRISMA, 2026), 

reconhecido como padrão internacional para síntese de evidências científicas. A estratégia 

metodológica foi desenvolvida para reduzir vieses de idioma, ampliar a representatividade 

geográfica da literatura e capturar a diversidade conceitual associada às tipologias de 

Sistemas Agroflorestais (SAF's) em diferentes contextos ecológicos, produtivos e 

socioculturais. 

As buscas foram realizadas entre novembro de 2025 e janeiro de 2026 nas bases 

Scopus, Web of Science, ScienceDirect, SpringerLink, Google Acadêmico, FAO AGRIS, 

CNKI (China National Knowledge Infrastructure), eLibrary.ru e Arab World Research 

Source. A seleção dessas bases buscou contemplar simultaneamente literatura internacional 

indexada e produção científica regional frequentemente sub-representada em revisões 

convencionais. 

Para maximizar a abrangência da pesquisa, foram utilizadas estratégias de busca 

adaptadas para a língua portuguesa (do Brasil) e para as seis línguas oficiais das Nações 

Unidas (inglês, espanhol, francês, russo, chinês e árabe) (ONU, 2026). 
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As expressões de busca foram desenvolvidas a partir de equivalência semântica 

entre os idiomas, mantendo consistência conceitual e utilização padronizada de operadores 

booleanos (AND, OR). Assim, as palavras-chaves adotadas para este trabalho, estão 

presentes abaixo:  

● Português: Agrofloresta” OR “Sistemas Agroflorestais” AND “tipologias” 
AND "tipologia" AND “Classificação” AND "Classificações"; 

● Inglês: "Agroforestry" OR "Agroforestry Systems" AND “typology"OR 
"agroforestry classification"; 

● Espanhol: "tipología de sistemas agroforestales" OR "clasificación de sistemas 
agroforestales"; 

● Francês: "typologie des systèmes agroforestiers" OR "classification des systèmes 
agroforestiers"; 

● Russo: “агролесоводческие системы” = Sistemas Agroflorestais”; 

● Chinês: "农林复合系统类型" OR "农林复合系统分类" =” Tipos de Sistemas 

Agroflorestais”; 

● Árabe: الزراعية الحراجة = Sistemas Agroflorestais الحرجية الزراعية النظم  
 

A adaptação das palavras-chave para cada idioma constituiu uma etapa 

metodológica necessária para reduzir vieses linguísticos e aumentar a sensibilidade da 

revisão sistemática. Inicialmente, foram empregadas traduções literais dos termos 

relacionados a Sistemas Agroflorestais e suas tipologias. Entretanto, verificou-se baixa 

recuperação de estudos, especialmente em idiomas como árabe, russo e chinês, indicando 

que a equivalência linguística direta não era suficiente para representar adequadamente as 

diferentes tradições científicas e terminologias utilizadas em cada contexto regional. 

Esse fenômeno ocorre porque os SAF’s não são descritos universalmente por uma 

única nomenclatura. Pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), eles são 

descritos como modelos de produção que associam árvores com culturas agrícolas e, às 

vezes, também com animais, de maneira simultânea ou sequencial (Embrapa Agrobiologia, 

2026). 

Embora o conceito funcional seja semelhante, diferentes comunidades científicas 

desenvolveram terminologias próprias associadas às características ecológicas, produtivas, 

históricas e culturais de seus territórios.  

Consequentemente, muitos estudos potencialmente relevantes não eram 

recuperados pelas buscas iniciais, apesar de abordarem sistemas compatíveis com a 

definição internacional de agrofloresta que é a prática de cultivar árvores e plantas em 

combinações interativas, reconhecida como uma abordagem integrada para o uso 

sustentável da terra, conforme Nair et al. (2022).  
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Dessa forma, optou-se por adaptar as estratégias de busca com base em 

equivalência conceitual e não apenas em tradução lexical. Essa abordagem permitiu 

incorporar terminologias efetivamente utilizadas por pesquisadores em suas respectivas 

comunidades científicas, ampliando a capacidade de recuperação de estudos relevantes e 

reduzindo a sub-representação de determinadas regiões do mundo. Além disso, essa 

estratégia contribuiu para aumentar a validade da revisão, tornando os resultados mais 

representativos da diversidade global de SAF’s e de suas diferentes formas de classificação. 

Em se tratando dos critérios de inclusão de artigos, foram incluídos estudos que 

apresentassem descrições, classificações, tipologias ou arranjos de SAF’s, 

independentemente da escala geográfica e temporal de análise. Foram excluídas publicações 

duplicadas, documentos sem foco em SAF's, estudos exclusivamente agronômicos sem 

componente arbóreo e trabalhos que não apresentassem elementos classificatórios ou 

tipológicos. 

O processo de triagem foi realizado em múltiplas etapas, compreendendo 

identificação, remoção de duplicidades, leitura de títulos, análise de resumos e avaliação 

integral dos textos elegíveis. Todo o fluxo de seleção foi documentado conforme o modelo 

PRISMA, garantindo transparência, rastreabilidade e reprodutibilidade metodológica. 

Após a seleção final, os estudos foram submetidos à análise qualitativa comparativa 

das suas tipologias. As tipologias identificadas foram organizadas em categorias funcionais 

(como agrossilviculturais, silvipastoris e agrossilvipastoris), bem como em subcategorias 

híbridas e emergentes. A figura 1, encontra-se o mapa conceitual referente a metodologia 

deste trabalho: 
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Figura 1. Fluxograma de trabalho da presente pesquisa 

 
Fonte: Dos autores, elaborado no site NapiKIN, 2026. 

 

 

3 - RESULTADOS 
 

A aplicação do protocolo PRISMA resultou na identificação inicial de 1.113 

publicações distribuídas em sete idiomas em bases de dados internacionais. Esses resultados 

estão presentes na figura 2, referente ao fluxograma do PRISMA 2020 (PRISMA, 2026), 

abaixo: 
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Figura 2. Fluxograma do PRISMA 2020 

 

Fonte: PRISMA, 2026. 

 

Foram identificadas 1.113 publicações nas bases de dados consultadas, sendo 494 em 

português, 267 em inglês, 136 em francês, 132 em espanhol, 58 em chinês, 19 em russo e 7 

em árabe. Após as etapas de triagem e elegibilidade, 71 estudos atenderam aos critérios de 

inclusão e compuseram o corpus analítico da pesquisa. O resultado do total de publicações 

em língua portuguesa do Brasil e línguas oficiais encontradas, estão presentes nos quadros 1 

e 2, abaixo:  

 

Quadro 1. Idiomas, números e porcentagem de publicações encontradas nesta pesquisa 

Idioma Número de publicações Porcentagem de publicações 

Português (Brasil) 28 39,4 

Inglês 15 21,1 

Espanhol 10 14,1 

Francês 8 11,3 

Chinês 5 7 

Russo 3 4,2 

Árabe 2 2,8 

Total 71 100 

Fonte: Dos autores, 2026. 
 

  



 

ISSN 1679-5806  Cadernos do Leste, Edição Especial do VI Simpósio de Modelagem de Sistemas Ambientais 8 

Cadernos do Leste  
Artigos Científicos  Belo Horizonte, Jan.-Dez. Edição Especial, 2026. 

Quadro 2. Publicações selecionadas em língua portuguesa do Brasil após o processo de 

triagem feito por meio da metodologia do PRISMA e demais especificações 

Idioma Autores (ano) Tipo de SAF País 

Português* 
Gonçalves et al. 

(2023) 
Agrossilviculturais e silviculturais  Brasil 

Português* Peneireiro (1999) Sucessional   Brasil 
Português* Goulart (2019) Agrossilviculturais, silviculturais e silvipastoris   Brasil 
Português* Santos (2024) Agrossilviculturais   Brasil 

Português* 
Drummond 

(1998) 
Agrossilviculturais e silviculturais   Brasil 

Português* Alcântara (2024) Agrossilviculturais   Brasil 

Português* 
De Araújo et al. 

(2010) 
Agrossilvipastoril   Brasil 

Português* Rezende (2021) Agrossilvicultural   Brasil 
Português* Reis (2011) Agrossilviculturais, silviculturais   Brasil 
Português* Rocha (2006) Sucessionais   Brasil 

Português* 
Ayres; Ribeiro 

(2010) 
Agrossilviculturais  Brasil 

Português* Bentes (2011) Agrossilviculturais   Brasil 
Português* Cassiani (2008) Agrossilviculturais, silviculturais   Brasil 

Português* 
Junqueira et al. 

(2013) 
Agrossilviculturais e silviculturais   Brasil 

Português* 
Da Costa et al. 

(2016) 
Agrossilvipastoris   Brasil 

Português* Veloso (2015) Sucessional   Brasil 

Português* 
Bezerra et al. 

(2023) 
Agrossilvicultural, silvicultural, 

agrossilvipastoril 
  Brasil 

Português* Alcântara (2025) Agrossilvicultural   Brasil 
Português* Salomão (2019) Agrossilvicultural, silvicultural.   Brasil 

Português* 
Oliveira et al. 

(2022) 
Agrossilvicultural   Brasil 

Português* 
Freitas et al. 

(2023) 
Agrossilvicultural, silviculturais   Brasil 

Português* Reia (2015) Agrossilviculturais   Brasil 
Português* Liberali (2013) Agrossilviculturais, silviculturais   Brasil 
Português* Biava et al. (2020) Agrossilviculturais, silviculturais   Brasil 
Português* Paulus (2016) Agrossilviculturais, silviculturais, sucessionais   Brasil 
Português* Neves (2013) Agrossilviculturais, silviculturais   Brasil 

Português* 
Trentini et al. 

(2024) 
Agrossilviculturais   Brasil 

Português* 
Balbino et al. 

(2012) 
Agrossilviculturais   Brasil 

Inglês Koda et al. (2019) Agrossilvicultura Togo 

Inglês 
DJIWA et al. 

(2020) 
Agrossilvicultura Togo 

Inglês Walsh (2015) Agrossilviculturais EUA 
Inglês Santos (2018) Silvoarável e silvicultura Inglaterra 

Inglês 
Dosskey et al. 

(2012) 
Silviculturais Mississipi - EUA 

Inglês 
Garret; Buck 

(1997) 

Sistemas de cultivo em aléias, sistemas de 
integração silvipastoril, sistemas de cultivo em 
floresta e culturas especiais (florestamento) e 
sistemas de quebra-vento (faixas de proteção) 

EUA 

Inglês Pratt (2024) 
Silvipastoril Sistemas de dehesa, montado 
dominando o sul da Europa e os pomares 

tradicionais e pastagens arborizadas 
EUA 

Inglês Le et al. (2025) 
Silvipastoril Sistemas de dehesa, montado 
dominando o sul da Europa e os pomares 

tradicionais e pastagens arborizadas 

Espanha, Itália, Grécia, 
Alemanha, Áustria, 
Polônia, República 

Tcheca, Noruega, Suécia, 
Finlândia. 

Inglês Chen et al. (2025) 
Silviculturas (com cercas vivas e quebra-

ventos) 
Canadá 

Inglês 
Freites et al. 

(2025) 
Agrossilvicultura Dominica 
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Inglês 
Tiwari et al. 

(2017) 
Silvipastoril Nepal 

Inglês Kerkhof (1990) Agrossilviculturais 

Quênia (junto com o 
Kiswahili), Tanzânia 

(junto com o Kiswahili), 
Zâmbia, Zimbábue, 

Etiópia 

Inglês 
Nathan et al. 

(2025) 
Agricultura sintrópica México 

Inglês 
Wolz; Delucia 

(2018) 
Cultivo em aléias EUA 

Inglês 
Hileselasie; Hiwot 

(2012) 
Agroflorestas em quintais Etiópia 

Espanhol 
Abadia et al. 

(2024) 
Quintais mistos (HCM), fazendas tradicionais 

(FT) e sistemas silvipastoris (SSP) 
Colômbia 

Espanhol Reyes et al. (2024) Agrossilviculturais México 

Espanhol 
Franco et al. 

(2019) 
Agrossilviculturais Colômbia 

Espanhol 
Carvajal et al. 

(2023) 
Agrossilviculturais, silviculturais e 

agrossilvipastoris 
Equador 

Espanhol 
Quinto et al. 

(2022) 
Agrossilviculturais, silvicultura, silvipastoris Espanha 

Espanhol 
Noscue et al. 

(2014) 
Agrossilviculturais, silviculturais Colômbia 

Espanhol 
Yohann; Al 

(2024) 
Agrossilvicultura Peru 

Espanhol Mora et al. (2025) Silvicultura Peru 
Espanhol Cruz et al. (2025) Agrossilviculturais, silviculturais Colômbia 

Espanhol 
Martinéz; 

Dalmasso (2014) 
Agrossilviculturais Argentina 

Francês Biaou et al. (2016) Agrossilvicultura Benin- França 

Francês 
Husson et al. 

(2023) 
Agrossilvicultura França 

Francês Natta et al. (2012) Silvicultura França 

Francês 
Francely et al. 

(2018) 
Agrossilvicultura Haiti 

Francês 
Mariel et al. 

(2021) 
Agrossilvicultura Madagascar 

Francês 
Leloup; Aafaux 

(2023) 
Jardins florestais, silvicultura França 

Francês Soti (2015) 
Agrossilvicultura de precisão, 

Agrossilvicultura 
Senegal 

Francês 
Nascimento et al. 

(2024) 
Sistemas Agroflorestais emergentes, 

agrossilvicultura 
França 

Chinês 
Zhang et al. 

(2025) 
Agrossilvicultura NE** 

Chinês Tang et al. (2016) Agrossilvicultura China 
Chinês Pan et al. (2022) Sistema agroflorestal multiproduto China 

Chinês Xin et al. (1997) 
Agrossilvicultura, silvicultura, SAF 

multifuncional 
China 

Chinês Bai et al. (2026) Agrossilvicultura China 

Russo 
Odabashyan; 

Oleynikov (2026) 
Sistemas Agroflorestais, integração entre 

agricultura e silvicultura  
NE*** 

Russo 
Baktasheva; 

Dorijieva (2009) 
Agrossilvicultura Rússia 

Russo 
Kulik Rulev 

(2000) 
Agrossilvipastoril Rússia 

Árabe Mohamed (2024) Sistema Agroflorestal em Oásis Marrocos 

Árabe 
Mahdhi; 

Romdhane (2022) 
 Sistema de agricultura em Oásis Tunísia 

Fonte: Dos autores, 2026. 
Nota: * = Brasil. NE = Não especifica o país. ** Inclui países de diversos continentes, inclusive o asiático. 
*** Som, somente foi publicado em língua russa. 
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Figura 3. Quantidade de publicações ao longo dos anos 

 

Fonte: Dos autores, baseado na literatura científica, 2026. 

 

Figura 4. Tipos e classificações dos SAF’s 

 

Fonte: Dos autores, baseado na literatura científica, 2026. 
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Figura 5. Frequência de publicações por continente 

 

Fonte: Dos autores, baseado na literatura científica, 2026. 

 

A análise conjunta das publicações evidenciou três padrões complementares. 

Primeiramente, conforme a metodologia proposta nesta investigação, observou-se um 

crescimento acentuado da produção científica ao longo do tempo, especialmente a partir da 

década de 2010, com maior concentração de estudos entre 2020 e 2026. Isso pode indicar 

que os SAF's estão se consolidando como tema estratégico nas agendas globais de 

sustentabilidade, adaptação climática, restauração ecológica e segurança alimentar. 

Paralelamente, verificou-se a predominância dos sistemas agrossilviculturais, que 

representam 48,1% das tipologias identificadas, percentual que alcança aproximadamente 

70% quando considerados conjuntamente os sistemas silviculturais. Esse resultado sugere 

convergência científica internacional em torno da integração entre árvores e cultivos agrícolas 

como principal modelo agroflorestal. 

Sob a perspectiva geográfica, a concentração de publicações na América do Sul, 

seguida por África, Europa, América do Norte e Ásia, demonstra que a produção de 

conhecimento sobre SAF's está associada a regiões onde coexistem elevada biodiversidade, 

pressão sobre os recursos naturais e necessidade de sistemas produtivos mais resilientes. 

Entretanto, a presença de estudos em todos os continentes e a identificação de tipologias 

especializadas, como sistemas sucessionais, quintais agroflorestais, agricultura sintrópica, 

jardins florestais e agroflorestas em oásis, evidenciam que os SAF's constituem um portfólio 
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global de soluções adaptativas. 

Do ponto de vista estatístico, a coexistência de tipologias universais e especializadas 

evidencia que os SAF’s não representam um modelo único de uso da terra, mas sim um 

portfólio de soluções adaptativas. Isso porque, a predominância dos sistemas 

agrossilviculturais pode indicar um consenso científico internacional sobre sua aplicabilidade, 

enquanto a diversidade das demais categorias demonstra a capacidade dos SAF's de 

responder a desafios regionais distintos. 

Assim, esses resultados indicam que a efetividade de políticas públicas, programas de 

restauração ecológica, estratégias de adaptação climática e iniciativas de segurança alimentar, 

pode depender menos da adoção de uma tipologia específica e mais da adequação do sistema 

agroflorestal às características ambientais, econômicas e sociais de cada território. 

 

4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta investigação científica multilíngue demonstrou a necessidade de se construir um 

panorama global integrado das tipologias de Sistemas Agroflorestais (SAF's), superando o 

histórico viés linguístico que concentra as análises internacionais em publicações em inglês. 

Ao adotar uma estratégia baseada em equivalência conceitual e não meramente lexical, a 

metodologia baseada no protocolo PRISMA (PRISMA, 2026), permitiu resgatar e valorizar 

saberes científicos expressos em português e nas seis línguas oficiais das Nações Unidas 

(ONU, 2026), mitigando a sub-representação de regiões cruciais para a conservação da 

biodiversidade e segurança alimentar mundial. 

É importante reconhecer que esta pesquisa apresenta limitações intrínsecas, tais como 

o escopo temporal delimitado às bases de dados indexadas, a assimetria na densidade 

amostral entre os idiomas, evidenciada pela escassa literatura elegível em árabe e russo em 

comparação ao volume sul-americano, e a dependência de descritores que variam 

significativamente em sua maturidade taxonômica institucional. Não obstante tais restrições, 

o mapeamento aqui demonstrado, atua como um vetor de convergência regulatória essencial. 

Uma vez que, ao unificar taxonomias dispersas, este estudo fornece o arcabouço necessário 

para balizar mecanismos de financiamento climático de grande escala, mitigar o risco cambial 

e reputacional em investimentos ESG e orientar políticas multilaterais de Soluções Baseadas 

na Natureza (SBN) com a precisão métrica que os fundos soberanos e os organismos de 

fomento internacional demandam para a salvaguarda da segurança alimentar e climática do 

século XXI.  
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Como recomendação para investigações futuras, aponta-se a urgência de expandir esta 

abordagem multilíngue para plataformas de dados governamentais e inventários florestais 

nacionais, a fim de traduzir a convergência acadêmica em governança territorial efetiva frente 

às crises ambientais atuais. 
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